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 170 km 
no Velho Chico

 “Um desafio não é uma atividade extenuante que 
o desgasta fisicamente a ponto de comprometer sua 
segurança ou colocar sua vida em risco – isto é uma 
aventura irresponsável.”

Texto: Percival Milani
Entrevista: Rodrigo Oliveira
Fotos: Arquivo pessoal e Rodrigo F. de Oliveira



	  Você sabe a diferença entre um projeto de vida e 
uma simples aventura? Como engenheiro que sou, busco 
distinguir claramente um do outro. Pois foi assim que 
uma ideia embrionária começou a tomar corpo quando 
fui convidado por um colega de maratonas aquáticas, o 
Foschini, a fazer parte de uma equipe de nadadores que se 
preparavam para uma façanha nunca antes realizada: nadar 
os 170 quilômetros que separam as cidades alagoanas de 
Piranhas e Penedo, nas águas do Rio São Francisco.
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 Como paulistano, pouco conhecia da região que 
se apresentava à nossa frente e dos desafios que se 
apresentariam. Nadar 170 quilômetros não é algo que se 
faz assim rotineiramente – logo, as preocupações com 
todos os aspectos emergiram e começamos a tratá-las com 
a devida atenção, maximizando prioritariamente o quesito 
segurança. Nenhum dos nadadores ali envolvidos eram 
iniciantes: todos apresentavam experiências natatórias de 
certo calibre, que os habilitavam a empreender a travessia. 



 A primeira regra estabelecida foi: todos nadam o 
percurso inteiro – não se trata de revezamento, onde 
cada nadador faz apenas uma parte do trajeto. Mesmo 
sabendo que a correnteza do rio sempre ajuda a descer, 170 
quilômetros são 170 quilômetros. Mas aí mora o segredo 
da coisa: um projeto tem que ser desafiador. 

 A segunda regra era: o trajeto é nadado em quatro 
dias com pontos de parada nas cinco cidades alagoanas que 
definem o percurso: Piranhas, Pão de Açúcar, Traipu, Porto 
Real do Colégio e finalmente, Penedo. Isto representava 
esforços diferentes a cada dia: 45 quilômetros no primeiro 
dia, 57 no segundo (esse foi realmente extenuante), 33 no 
terceiro e 35 quilômetros no último dia. 

 A terceira regra era do conhecimento de todos, mas 
foi apenas parcialmente cumprida, por falta de tempo e 
de recursos: conheça exatamente todas as condições da 
travessia. Em nosso período de preparação, fizemos – eu 



e o Foschini – uma viagem de reconhecimento à região 
quase dois meses antes da data programada. Entramos no 
São Francisco na cidade de Piranhas e lá nos deparamos 
com um rio profundo e perigoso, devido à presença de 
frequentes redemoinhos. Se você já nadou dentro de um 
liquidificador, entende do que estou falando. Não foi fácil, 
mas aprendemos a superá-los. 

 Também avaliei a temperatura da água – algo próximo 
dos 23 graus – bastante adequada para uma travessia. Do 
seu lado, o magérrimo Foschini sentiu a água bastante fria 
para exposições prolongadas de oito a doze horas por dia.



 No entanto, não pudemos avaliar o restante 
do trajeto e novas surpresas nos aguardavam que 
quase comprometeram o sucesso de nosso projeto. O 
desconhecido é sempre aquilo que pode acabar com suas 
pretensões – ele deve, portanto, ser combatido a qualquer 
custo.



 Começando pelo princípio, como começou esse lance 
de natação, travessias?

 Nadei em minha juventude, mas por pouco tempo, mais 
especificamente dos 11 aos 15 anos. Logo tive que estudar e 
trabalhar e, por isso, interrompi minha carreira de atleta. 
Por volta de meus 39 anos eu era Diretor de Operações em 
uma empresa multinacional e os sinais do estresse corporativo 
começaram a se mostrar. Voltei a nadar – sem compromisso – 
apenas para relaxar. 

 Tive a grata oportunidade de treinar com grandes nomes, 
como Mirco Cevales e Flávio Lopes – passei a participar de 



provas de piscina e em águas abertas. Mesmo sem grandes 
resultados, iniciei modestamente em ambas as modalidades 
nos fins de semana. Representávamos a cidade de São Caetano 
do Sul, minha cidade natal, que tinha uma equipe muito forte 
de jovens e vencia todas as etapas do Campeonato Paulista de 
Águas Abertas – na época, o melhor laboratório para minhas 
participações como iniciante. 

 Com o incentivo de amigos, consegui melhorar meu 
preparo e fui conquistando distâncias maiores. Comecei com 
provas de 3 Km, em seguida de 5 e 10 Km; encarei os 24 Km da 
Travessia 14 Bis (por dez vezes, desde 2001), depois os 36 Km 
nas gélidas águas do Canal da Mancha em 2003 (considerado 
o Everest da natação) e finalmente, os 170 Km no Rio São 
Francisco em 2011. 





 Sobre suas travessias de grande monta, como você 
define onde e quando vai nadar? 

 Cada travessia tem sua própria história.  A decisão pelo 
Canal da Mancha foi motivada pelo desafio de que seria possível 
conciliar metas pessoais com metas profissionais. Foi tomada 
num clima de grande maturidade pessoal, pois se trata de uma 
prova com riscos – e obviamente custos – consideravelmente 
altos. Já a travessia no Rio São Francisco teve sua origem na 
discussão entre um grupo de nadadores onde um dos atletas 
conhecia minimamente as belezas naturais, as dificuldades da 
região e a proposta apresentava-se como um desafio muito 
grande, mas factível. 



 Numa travessia como a do Canal da Mancha, você 
sente medo? De quê?

 Não há espaço para o medo, pois tudo foi pensado e  
testado antes. Só mesmo a ansiedade do momento é que pode 
te desviar de seus objetivos. Eu sentia um peso grande em meus 
ombros antes da travessia, mas era ansiedade e não medo.

 Isso não quer dizer que não haja perigos no Canal da 



Mancha, mas sim, que eles estão mapeados e você sabe como 
reagir em cada situação: se as águas-vivas te pegarem, você 
passa vinagre e espera que resolva – se não resolver, desista 
e volte outro ano; se um navio de cinco mil toneladas quiser 
passar por cima de você, você tenta desviar com o aviso de seu 
piloto – se não houver tempo, desista, suba no barco e volte 
outro ano; se você não suportar o frio, desista, suba no barco e 
volte outro ano; se não conseguir chegar devido às correntezas, 
idem – e assim por diante.



 Voltando aos 170 Km no Velho Chico, quais os 
principais desafios e dificuldades que se encontra neste 
tipo de empreendimento?

 Tivemos certas dificuldades para angariar o apoio das 
autoridades locais – em especial, as prefeituras. Em todas, 
fomos bem recebidos, mas não sabíamos ao certo o quanto 
as prefeituras iriam, de fato, cumprir com suas tarefas para o 
sucesso de nossa empreitada. 
 
 Por vezes os barcos de acompanhamento eram muito 
grandes, alguns passavam de 18 metros, e não eram ideais 
para nos apoiar na prova. O fornecimento da alimentação e 
água ficava prejudicado e não era possível manter-se próximo 
ao atleta sob os ventos fortes, que sopraram nos quatro dias de 
nossa empreitada.

 Durante os quatro dias de prova, a convivência de 
todo o grupo – atletas, bombeiros, oficiais da Marinha, etc. 
transformou o ambiente num grande Big Brother. Com mais 
tempo, poderíamos trabalhar melhor os patrocínios, os treinos 
em conjunto, o conhecimento das dificuldades e principalmente, 
o sentimento de equipe









 Logo ao chegarmos a Piranhas, fui pessoalmente fazer 
um segundo reconhecimento das duas regiões mais perigosas 
de nosso primeiro dia: os pontos onde os redemoinhos eram 
muito fortes, chamados pela população local de Caçamba e 
Mateus. Busquei o “Carlinhos”, e ele me acompanhou em 
seu barco – uma voadeira de 5 metros de comprimento – e 
me orientou sobre o rio e suas características. Eu costumo 
dizer que a população local sempre disponibiliza um “anjo da 
guarda” para nos orientar. Eles são essenciais para o sucesso 
dos projetos.

 Sem mencionar os anjos da CHESF – a Companhia 
Hidrelétrica do São Francisco – que liderados pela Sra. Sonáli, 
montou uma equipe de apoio, nos explicou os ciclos do rio e 
discutiu algumas das estratégias que usamos durante a prova.

 Em cada cidade onde parávamos, as homenagens foram 
inesquecíveis. Aprendemos muito da cultura local e pudemos 
perceber o quanto o Velho Chico é importante para aquela 
região.

 E o pós dia, como era? 
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 Sem dúvida alguma foi o segundo dia da travessia, entre 
as cidades de Pão de Açúcar e Traipu. A distância total era 
de 57 quilômetros. Nossas dificuldades começaram já no dia 
anterior.

 Ao chegar à pousada, o Foschini propôs que largássemos 
às três e meia da manhã para evitarmos o excesso de ventos 
no trajeto. Os ventos começam calmos e após as 9 horas da 
manhã vão aumentando até formar ondas rápidas, contrárias 
ao nadador e de mais de meio metro de altura chamadas de 
“maretões”.

 Por segurança, os bombeiros estavam claramente 
opostos à iniciativa, mas não houve espaço para discutir o 
tema – ficou pelo “vamos ver o que vai dar pra fazer lá na 

 Qual o momento mais difícil? 



hora” – metodologia que busco evitar a todo custo.

 No dia seguinte, lá estávamos nós à beira do São 
Francisco às três e meia da manhã, mas o barco da prefeitura só 
chegou às cinco e só conseguimos largar às seis. Hoje, só tenho 
a agradecer aos bombeiros, pois ouvimos relatos de moradores 
da região de que a fauna aquática noturna é bastante diferente 
da diurna – e muito menos previsível.

 Com uma hora de prova, o Foschini subiu no barco, devido 
à água fria e não entrou mais. Após umas três horas de prova 
aproximadamente, o vento começou a soprar e começamos a 
apanhar feio das ondas – tímidas e inofensivas no começo e 
fortes e arrasadoras no final. Foram os piores momentos da 
travessia.
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 Após nove horas de prova, os demais colegas também 
pararam - só restava eu na água. Cheguei a pensar, pela primeira 
vez em minha vida, em desistir. Apanhava demais das ondas, 
engoli muita água e aquilo acabou com o meu moral. Só não 
desisti por que naquele exato momento de fraqueza, o barco 
estava longe e me esperando numa curva do rio para contornar 
uma croa e, ao me reaproximar dele esta ideia perversa já havia 
abandonado a minha mente. 

 Estava exausto, mas o barco dos bombeiros passou a me 
escoltar e a exatidão de suas informações – eles dispunham de 
um GPS que dizia as distâncias com precisão – me deu novo 
ânimo e me permitiu terminar a etapa daquele dia em pouco 
menos de doze horas.



 Disciplina e força de vontade. 

 Os dias mais difíceis são aqueles ANTES da grande 
travessia: os dias gélidos de inverno em que você sai de casa 
antes das cinco da manhã para treinar; os dias em que você 
não está a fim de treinar, mas vai assim mesmo e se esforça 
para não deixar passar um dia sem o devido empenho; os dias 
em que você abre mão de suas preferências pessoais em função 
de seu objetivo; os dias em que você conhece seus limites, etc.

 O que é fundamental neste tipo de atividade?



 Conseguir uma vitória para demonstrar que você é capaz 
de se superar é um feito grandioso, que te eleva às alturas 
e aumenta a auto-estima de forma irreversível. No entanto, 
fazer isso tudo e ainda trabalhar por uma causa social – nosso 
projeto apoiava a sustentabilidade do Rio São Francisco – onde 
uma população desprovida de tudo possa ter algum proveito 
ou alguma alegria, é bom demais!

O que você aprendeu com todas estas experiências?



 Pode parecer inverídico, mas a vitória em provas de grande 
envergadura como esta acontece antes mesmo de a prova 
começar. É a cabeça que te faz persistir nos momentos mais 
difíceis. É a cabeça que te faz acreditar em seu planejamento 
prévio, não se deixando levar por falsas opiniões. 

 Nadar estas distâncias é apenas físico ou existe um 
fator mental envolvido?



 Assim como surgiu este último desafio, estamos sempre 
discutindo com os amigos algumas oportunidades de projetos 
natatórios aqui e acolá. Mas existe um abismo entre uma boa 
ideia e sua materialização num projeto seguro e realizável. São 
as barreiras que têm que ser vencidas para se chegar lá. Por 
essa razão, é prematuro anunciar algo neste momento.

Qual o próximo objetivo?



 Em primeiro lugar, não se arrisque à toa. Tenha 
experiências anteriores sólidas que lhe darão a confiança 
necessária para conseguir superar as barreiras que desafiará. A 
segurança deve estar em primeiro lugar.

 Faça um planejamento firme e siga-o à risca. Faça parte 
de um projeto e não de uma aventura. Evite os imprevistos – 
um pequeno detalhe não observado pode prejudicar um grande 
projeto.

 Para quem, por ventura deseje seguir os seus passos 
(ou braçadas), o que você sugere?





 Eu mantenho o site www.canaldamancha.com, que tem 
a essência dos eventos de minha gratificante passagem pelo 
Canal da Mancha. Também publiquei um livro a respeito – 
encontrado no site - que conta a história da dicotomia vivida 
pelo executivo brasileiro que conquistou a mais cobiçada prova 
da história mundial. Vale a pena conhecer – é uma história 
para atletas e não-atletas. Está à venda nas principais lojas da 
Internet – Saraiva, Americanas, etc.

 O blog http://170kmnovelhochico.blogspot.com conta 
algumas histórias sobre o desafio no Velho Chico em textos, 
fotos e vídeos.

 Onde é possível conhecer em mais detalhes os seus 
projetos?

Um grande abraço e boa sorte na sua próxima aventura! 




